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HISTÓRIA DO BRASIL

Estudoapontanovo
mapadas capitanias
Artigopropõe
mudançasnodesenho
daprimeiradivisãode
terrasdoBrasil

No ano de 1534, o rei de
Portugal, D. João III, divi-
diu o território brasileiro
em capitanias hereditá-
rias eentregouessasgran-
des faixas de terra a co-
merciantes e nobres lusi-
tanos.Quasecincoséculos
após esse acontecimento
histórico, umprofessor da
Universidade de São Pau-
lo (USP) fez uma desco-
berta que põe em xeque o
que os livros didáticos
contam sobre o tema.
Emumartigorecente,o

engenheiro Jorge Cintra
contesta o mapa das capi-
tanias eternizado por
Francisco Adolfo de Var-
nhagen,consideradoopai
da historiografia nacio-
nal, e propõe mudanças
significativas no seu dese-
nho.Apartir dedocumen-
tosdaépoca,Cintraconse-
guiu reconstruir com
maior exatidão os limites
das faixas de terra doadas
pela Coroa Portuguesa.
O sistemade capitanias

dividiu o território em 15
partes e pretendia viabili-
zar a exploração das ri-
quezas do “NovoMundo”.
As terras tinham como li-
mites o Oceano Atlântico,

a leste, e o Tratado de Tor-
desilhas, a oeste. Após re-
cuperar, analisarminucio-
samente as cartas de doa-
ção e de notar detalhes
que passaram despercebi-
dosporVarnhagenemma-
pas da época, Cintra asse-
gura que, noNorte, a divi-
são das fronteiras não foi
feita de acordo com para-
lelos, e sim através deme-
ridianos. “Coloquei tudo
em dúvida. Descobri um
erro ao sul e resolvi confe-
rir todo o resto. Logo per-

cebi que, de fato, o Norte
não estava bem resolvido.
Havia capitanias finas de-
mais, era uma incógnita”,
explica Cintra, em entre-
vista ao Jornal OGLOBO.

MUDANÇAS
Sobreaalteraçãodos li-

vros escolares, Cintra diz
não ter muita pressa, con-
siderando que, como na
história, as coisas costu-
mam levar tempo para se-
rem completamente acei-
tas e solidificadas.

DIVULGAÇÃO

Esboço de como seriam os recortes das capitanias

Professor da
Ufes elogia
descoberta

Para o historiador Luiz
CláudioRibeiro,professor
do Departamento de His-
tóriadaUfes, adescoberta
do colega paulista deve
servir de estímulo para
queoutrosparadigmasse-
jam quebrados.
“Éumadescobertamui-

to interessante, e mostra
que existemuita coisa que
devepassaraservistacom
outros olhos. O mapa das
capitanias nunca foi colo-
cado sob suspeita e, de re-
pente, uma pessoa com
olhar mais técnico para o
assunto mudou tudo. Isso
muito é plausível”, desta-
ca Luiz.
O professor da Ufes,

que tem artigo publicado
narevista“AnaisdoMuseu
Paulista”, da USP, mesmo
periódico onde a desco-
berta foi anunciada, tam-
bémchamaaatençãopara
a credibilidade do estudo.
“Essa revista é uma das

publicações de historio-
grafiamais respeitadas no
Brasil, e a descoberta vem
deumaescolamuito pres-
tigiosa”, pontua.

INTOXICAÇÃO

Riscomaiorpara
criançasnas férias
O risco de intoxicação

em crianças aumenta es-
pecialmente nesta época
de férias escolares, exigin-
do mais atenção dos pais.
De acordo com o Centro
de Atendimento Toxicoló-
gicodaSecretariadeEsta-
do de Saúde (Toxcen), as
principais orientações são
evitar que a criança leve
qualquer tipodeobjetona
boca e também evitar ali-
mentos condimentados.
Além dos alimentos, os

remédios são importantes
causadoresdeintoxicação
emcrianças. Issoacontece
pelo fácil acessoaosmedi-
camentos, que muitas ve-

zes não são guardados
adequadamente.
No caso dos produtos

de limpeza, o principal
problema é o armazena-
mento em embalagens
impróprias, como garra-
fas vazias de refrigeran-
te, o que pode confundir
os pequenos.
Os animais peçonhen-

tos também representam
um grande risco. Os aci-
dentes com escorpião são
osmais frequentes.
OToxcenatende24ho-

ras por telefone, por meio
de ligação gratuita para o
número 0800 283 99 04.
(Leandro Nossa)

PRAIA DO CANTO

Tráficodedrogas
assustamoradores
Moradoresefrequentadores
de uma das áreas mais no-
bres e boêmias de Vitória, o
TriângulodasBermudas,na
Praia do Canto, convivem
comumproblemarecorren-
te.Duranteanoiteeatéà luz
do dia, muitos usuários de
drogasocupamasruasperto
doCanal deCamburi.
A área apontada pelos

moradores comoo foco do
uso de drogas é um trecho
da Rua Joaquim Lírio que
fica logo após a descida da

PontedeCamburi.Osecre-
táriodeSegurançaUrbana
deVitóriaFronzioCalheiro
Motta diz que, em sua
maioria, sãomoradoresde
rua. Para isso, a prefeitura
tem feito abordagens.
O comandante da 3ª

Companhia do 1° Batalhão
daPolíciaMilitar,capitãoRe-
sende, ressalta que a Praia
doCanto conta compolicia-
mento ostensivo 24 horas e
conta comaajudadapopu-
lação comdenúncias.

SÁB 21H DOM 19H

Theatro Carlos Gomes

Os 5 primeiros assinantes de A Gazeta
que ligarem ganham um par de ingressos.
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